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OlbGA.M DO PA'RTtDO REPUBLICANO F,ED,ELtAPST,A 

..JV­
las Boas,estáiareprovacaode'sêh,ac!(l,.dU>: , Sauí&lÍ~n,~,a '. a ,~ninllu,eml ta~bem Qóde "cão sómen}e para .arredar~ d~,p'~)j~r ,os Sr3. 
ja confirmação foi àada paio poder-'compa''-: _,4Ip1Lq~e a l xel'd,+!ie ._ôi.~~lorª.lJol,1l'?o. el,~I ,C~O ' Deo{fol'O 'o LUCOlJa, l))étS pa " ilJ~na~r ~ .Re'" 
lenle o dr. íuiz Federal na SÚlI.Silnt'enc. de 1890 qu~deI1Jamh~1I! oS6u lpl,timo sús,Ipulllicá na !ve,rQadeira soberiúiI~ i\jlé\bnal, 

" " li .. ;," 

tr~l '0' habttló'de -mentir, tal"a-avérs~o' " { ,., . ' I , ;, ." H:; : . -.f: .plfq. . ' .' SI ,. 0 _ go,vernq: dQ " 2~t d~,. ,N9ve~bro 

que'sanre à verdade lal amania do Irun. n~ qualehlcldo\l a ,q,u~~t~Jl : Q. de~un;t~h-,. ' E.~pe.r.a..,n~J~~PQ~i~:l,o; quei . v~~,. fazornão tivesse feito lqgo ,oaixar.um deefel'ó 'déCla­


.~~ rl , I I'd d . b t' á tI- çaoque.ha de apl;oy,eltar ;\.qua,ntos .Iaij~~;am seflQlef-J:em.[\l~o p~r; ap!lf\epioleutos q~eralldo rlUUas· as-organisaç,úes e~\~.~oa~s e 

c:-' _~ _a 50, qu~ I a. OS 10 eren e8, opp ; ferir a liberdade. O regiH,l~nto .n~q, pepl)itt~" e quo o n~9. im- por, out~o nom6al~\l.o goy,~x~adorfs'~ap"ai,es, 

slCliO,. que' ~ao , trepida . em. ayançar . hOje.. HiI de perm'il,lir a op,posiÇllO, ainda. que ,p~ç~m, decbQgar, "9.fim dosell, d ,ls~urso ; a sem dlstmcção do deodorlstas e tlorJa,!il,~~a~, 

uma proposlçliu que é-a 1lI:l1sclara; pa"P.".. ' com m d .fe d~~de Já " rto q . . ss~,s d.ec.wo~ .lhe Ponhamos embàrgos' á 'iigé'réz~ . ,en9s,qll,e,o sr... prasl.. en ,n~oo orador está ce. ..1le e .. se.rl­
vel t eridéfllO contestaçaodo que honlem' . , . . . . , . . . " . '. (leclareque eSfá,suspensa a u)\I,ma das ga-am bem acceitas,pelqs:e$lados. pl,1rqli~ laes 
. . . que pretendeu Im!llm! ' fI~ma, nova me,ntIrar .rantlas coostltuclonaos que a palavra hbor- aClOs annunciarim a vontade do res(~bele- \ 

escrevera. . . ,a de ia1.ep cre•• que, depois , de, manda, .aade já nao é p'~rml,i!i,da entr~ iiorilens q~e 1cimento d", verd;;de eleitor:)l, ' ., :; 
Sem querer. sem s~n\ír, se,?: avah"r ·o Iprender' ocidadãO'Savinhone', o pusou 10- toom o titulo, pómposo ' dÓ re'preseotan,les Isso sOria, como ,bem di~,üm ~obre de'p~

?,escr~'to em que 'é tlda, 1á Vai ella ·na· ~Ha go li disposiçao do dr. juiz iederal no in-I da na. ç10. ' .. . ' .... 1lado em apart.", ~"'S franco" ":aIS..lea!,.,rr:~l ' 
_lflglo'rla ·tarefa., 1 1 ;,,, ria Airninni .... no'-' " '~'rl.~rI .. '~I:.. '" ,...~.... Leu em, dlscur~o ~e. nu;t 11Iustre o~adtpr ropubhcano, mals_ de~o~ratlco. . 

C.o " . bl· . N' '', l\l,.v vv.vu.. "'v,, ~.,a'ldo~Quo '."0, v ~uunortuguez que aesae que. uma. cOllvlcçlio Ji'ssa primeira falta Já ai.'see rep.eLe ar" 

quan:P~: ~~:lr:~~~Çli~omJ:~:I:ida~~~od~ não everdaàe, e. o con.fe~sa: s~m ,qu~r,er,prO[iindà 'se apodera ao um ligmem, es~e tol;\afel;tolorari:i m~s'mooulras; tii~s"um a 


. I d ' ' nb " d sem perceber, o proprlo artlcullsla, dlzen- homem. n~o, a mamfesta ou a lmgua desse surgm, que fez o orador abandonar as han, 

~entlra .nes es ous toplcos,e ne ,um.. \1' do,periodos abaixo, que o fez, por ordem bomem não é a de)le, ou o se.u sile~cio i'll- cadas da maioria-fei a quét~o' dp Rio 

vlda'mals poderá ha'Ver'sobre: o cr.llerw ~a· d. . ' I porta em uma prudenCla mais pengosa do Grande do Sul. ' 

li ,. . . 'b'I'd"d d' . . d ' f " o governo, e o mesmo sr. corone, no seu que a Inais illiml't da f ' .. O " . . .onora I I a ~ ess~ OppOS1ÇM esenrea orftc'o á uelia autorid~de·. '. .. a raoqu~za. ra, ne.s· . Esqueceria a.lê o~ males de sua terra, o 
da, cega de odlOs e vmgançás mesqumMs ' q. . t~s .Iemp'os crltlcos e~ que vI'v.emos é bem estado'da Bahur, SI o governo n~o tt,vesse ' 
até nos.meios de 'elercei,os', Ocldadao SavlOhone n~o é um absolVido , a'dlscado u~ ~omerp, como o oradpr, s~r tomado a aUitude que tomou emnelaº~oiao 


Não adit :io ,àe U..de,junilo o,or ;},oo . p~rque da sentença ~O ,lll1Z coosla que esse ti ~" na. con!~ ,.e pOflgoso. , ' . Rio Grán~e,por haverness~~ttiIUMiQ!~ac­
'...., . ç '. . . . ' . i!', . P 101 tolhIdo na, sua. Irbardade que lhe lo ,I ~. leltor.a&s,lrUO da hI8tpfl~, e da, hls.lor.ta çao das leiS e da moral Dolttlca,·tanto'lI)als 

p.Os.,.c.IOUlsta .. m g.ra..ndl!. adm.ra- n; d d . r i ' : 'd' ! . . b ,roman..a;.pqn?IPalmente,. cp..mo . r. Jiando o govetilO de;t. ·d!ssIl, «acha .. I lhe......le~1b . iJ de NO~ein.bro de­
Qà,O ~~ lácto de eSlar o coronel' commap· e~:s"d: I~~s ILu r Imm~ latarnen~e, 'p as, em aparte.o sr. Sodré, 'ea ki.s,lofia e~:Sina '~i'aguardar lodas as attençOes p.rá. i;0.l!), os 

dante dodistricto reiidinaó na cása qUéI~-1 p ~ .~. ' . .. que a a~ste!'~n° ~ osllenqiO _nã~ apr?~elt,Mn seus percurgores, pois ti !óra de duvi.d~:que 

t'a de pj~opriedade (o- ripho é. nosso) .do u conuetnna.do foi ' quem; ,ndsVldamente l , ~em ao ld~!Vl,_ t~~ nem. á ca~~a p~~l!.ca; P?r.' "f6tâfii os féderafistasque primoiro'se levan.. 


prestigioso,amigo coron~IN:apolea:o POel~» II attenl:lor::mente" iilivadi~do hattrib~iF~~S\ ~s:t~,~~~áJ~:;g~i~~ep~l~~~. ~ic~?~~t~~\de~~: tái'Ômdontr~ ~golfe de 3'~~ ~Oq~"!'J1hé

li ritaisadiaote ><aq\\'eila casa' ail" sllieilu que,n P ,e comp,e,em". Qep um~; pl e, da Republica; e dirli li alie Iiensa S6m Dai' "À ra or 1~1O} ~_o _e~~~~." I... .. . n 


aalllllu.el. que ri pà.go (:linda é nosso:r ~~ic l.coQfere, o~leudeuá CQnstilu:içlio e <\5 leis ..\:'lliJ,. c ., ...Ç. .' . · . ~ó . . . . . !e ,ç.,. I.~~m• e... .o.m. a, mai.or.'.is..ep ã~.'..de. eSPiri e. sem l...~sdse 8Xf...dca~.g d~ "".n'."'h.~,.,... . ..­
ohõ) elo d!i7fiO coronel Serra MarÜôs» no,\ ,. A- Opposit}ao:desnorteia'. e arrasia, nQ seu II)lenç~o de fe~i,r p~.rs.o.nalidades.__ ' . t.? ~~... so ;1" arte.,ae. - . . 1_,,_ 


. ,p" . . . ~' aezarrasoamento, à todós uantos d'ella se O orad9~ sOll,~arlO COm aqu.elles que le . ...0.8 um~ :~rR'i!de ao. paI, .e vae dIze. 4. 


emtanfo Cú\Iless3<. ,61ll !!eU, Il'.unere <1~ ,,011>- ;a ' roxi maIO . . q · ' Ull,i.ram p~~a. proté~ta!,Co,qtra.~'-gó.!"e"ilc ·3.~dess~ poll\lcae~tra~ha ' qu.erillem..a'res­
~~, '9Itê1heforaempresta~o, por a1gu!lsll!{l~ •. .. • ••• .. • Ide no~embró, partIU ,mrii(jdíálàrile«lil, p.araIPonsablhd,~de legal éo sr. v~~e-presldent~ 

íliás; d ámlar ' ....teCl ú':i. residenc;a 'do 5.r : (lomlhlxâo por......v.le.llmao, .a .Ba.h.la.. ". ~llt.. cheg~. d.o eo... rn., . alg..~~a dê.mora , d~.Repulíhr.~, mas ..qu.em tem a res~en. sa

poeia.. _ _ \lor 'lI0p~\l.de u!D~ Ql1arenle,nâ 'quó sofIreu,Qlhdaqe moral é, o sr .' co~tra.~!I,~,~rânte 


, d d ~_.*'l' •. mascumprlUasms.trucções q'ue levava pois CuslodiOJOséds lIlello. "" . 

~m que- !icamo!, em qual. aS Ul\S, pl'~t é preciso que se saiba que o movimento que I E' ~\le quein p~dedar explicaçoes satis­

posleões deve e póde o pllblteo a?~edIla( 'I; . DIsutJâ59 s,~ d,eu enlão n,a Bahia foi aqüi preparado;.e factonas dos motl.vos por 'q?e s7 abraçou 
SI toiemprestado, por alguns dias, o ,\n- , . Si o orador alh não houvesse chegado a tem- tão depressa aquelles ~ quem nãO ~avla 


dar tei'h,-u; como am.rmo~ q~i6-u· ~-üiU-~·- . --- -RJ~:produsimog-hoj.e em nossa folha o im~ Ipp ~S~Ú3. moyim~wto se ~aria t~lv~z com mais Imui.to tempo ~e entarre~a~,a d~rexp.elhr das 

!ôra ...·ao p'lo s· aerra Martins' como nM pOr!:iii'9 discu!'sq do sr ' Ces-' Zam- de vlolencla, .pOrll~e nelle tê·ri.á mtervindo aIposições offiClaes. , 


Y·D o " ." •• • ' . : ., , .• . " . '.~', ' . I~~ força puQhca. .t<.epr~sentouentãO papel se- E uma vez que tocou neste ponto, seja 
oceorreu á OPIlOSIÇ~O a hypolnese de nQ~r putado p~lo Estado da BahIa, E um~ peça eundatio~m\lO!,a mas mlirilo'rio. " licita ao orador uma ?bserva~ão. '.'" 

maIo sr, Poeta, mUIto a quem da sua pOllt- loda pMrlotlca em qun Q represenlqQte ba· Na sessão extraordinaria, o orador ror. Amudança da' politlca presldeoCl.al para 

Ção de prosti'gioso amigo, e capitalista mil- hlano, verbera violentamo nte-, com a alma mOll coIllo soldapo leal oas tileiras da maio- o Rio Gra~de do ~ul começou '~.I\1 mnho e 

l-ianario, acce~tando a~qualitia torr8spon- ~~oia deeivis~o ri poHtica. ri"efasta do sr i na, ~ cq~ () ~~Ior d~?interes~c_ provoco!] ~mrpedlatamente a retl,:a.dil-~Q sr. 

d d' d - I II M : h I FI' P' . I" Dados Os factos de ;8 e 12 de abril aue AnUo de l"a.i. , ' - ,
ente a esses . Ia. e alugne , e e que (liQ "+~m~;I orl~no elxoto e exp Ica com tão alto echóàram em todo o 'aiz á r' . Passaram-io os mozos de junho oIe um 


solicito se mostrou em n~G qusrar quo C{)fI-\ claresa bastante os motivos que o· l~"'aram do urii jornal na Bahi:t o or~do'; t~ ,~~~to anno c abril de outro, em qlie~,se r~tirou c 

lililiiísle o sr. Serra a hllar com as dijll· a abandonar as bancadas da maioria, nãO heSitou 'em sustent~r O governo"~pp;~ sr. ClIstodio de Mello, ' I' 


cilldád'es p.ara e'ó\\Mguir accomodaç~o con' l ;iem partilharmos suas idéa< parlamen- vando os seus a,clos como extraordinarios . lIa algnom quem "feia q.u~ a. reti,~ada do 

veni.ente? , taTi.tas, eslamosentre!anto do pleno laccor- eoxcepclonalme,lIe devidos á wavldade das sr. contra-almirante IOsse 'r,esuUada dos eS­

Como'sea ""po-i,go que foi infeliz na Ido quanto aos conceitos que emitta ~m re- clrcumslanclaSd em que se acHava o mesmo cru pulos que elle sentia ,com relação'. essa 
- . . - r , -, . . . . . • govor~o, gravl ade. eSSa que de longe não politica? . . ,1 .,. 


defeu, tomo t<lmbem na desc?lpa, p~ls,llaçlio.. polttlcaora adoptada p.elo sr, vlce- poderI,a bem apreciar. Oorador custa a crer que aquella consc!­

nllo~ó co'Ó'J1\'I'omett'etl ainda maIs á amb,os,l preSidente da Repllblica, . E~treta~to. por que o orador desertou oncia que dormiu um somilo de pedra ac­

como ninglletn 'ª"CI'tl'ditàr;\ qllO o andar ter-j Oxalá que asluses emanadas da intelli-I oas D~n~aoas ~o;e~nislas para si sentar ~as r.ordasse tão tarde.~ a' ma~ ,~~ras,pa.ra p~o­

reo deuma casa. .particular, em)Jo. r~ a de re- gencia do. sr. Zama sil'vam para aelar.ar tS oPP~s.lc,J()nlslas . I or uma r.azão mUl,to s.lm- curar um prOL.osto para del~~r o IJjll\lslllrlO.

~idenllÍado sr. Napoleao ofIeneea accomo.93 lIabw"/.', que na phrase humol·istic. c' [1~jOs , -éJ'0rqt;~ a marcha~os nogoclOspo- E como comprehondeNe quéU'lclflltra­" . . -, .. ' . I " . ."., . . , llH;OS 0.0 10,1.0 que dovI~ SOl', e a quo o almil':tnl.l.rrprovâsse no Rro Grande do Sul 
~~oes cappropnadas: dtl'oonles e compal!- causllca do sr. PalroClnlO" constituem a ol'a~ol' pre~\lml,a que losse;é porque hou- a Inesma pilliliéa que seguia na ;Bahi~ ? 

V@!S c~~ ~ 15~~~g.Ol"~~ d~~H1~~ ',reparti?:!.?, Ic~lumna das ?loJ"tas . do a?\,u~l , gOTeroQ ' -rl !_O _Y.t}~S?t}~r~~m:?~to ~,? ,\rom po!itico e as I NãO. O' ~j'(idúi n:\o e,rê nisso, -Ga..râ_~ Ds­

como a do _cOID.m.ando.. (10 dISt~lC.I.O, aloaa qua'.a.filos rn.a.Jo_s proauz nO -l.l.lterlOr. ,0 que ,-,011>3(1;) 6~~au pe.,v."e.s v. .v. que e~t~vam. Ius o.que éUt:lDe. us e a Gesa. o quo ~' ;:Il Co­


,me.~mo .quaodo,o~xerça um .coronel. ta.lltopos de?ffiorali§.a perjlnte o estrangei· "N~~, ql~l ?r~d?r, .não fizomos a revolu- sar;repo~e: 'o respansavollegal é o.~r. ma-

Sem "'ntrarina ..preciaçllO dos ,bombasti- ro. . , ~,\o. ,0 ,21i~ "e J'lo.vemb,\o pa.~a arredar do po- rochal FOlrlano eo i'espiln~av~l I'\\oral é o 


'. . .' . . ,. .' . :!ler ~m"2!ll~J!l, ,p'ara,~I!,bsmUtI-o por outro; Sr. OllstodlO de Mello. 
,coseldf.os, dó 1~h!nte, heróe,honrado, ,e - a r~vQluç~o 1151 fatta p'ará .mudar.os"5tema' F I" . h' I . . I tão fal I 
Wi.'f' 'A; '0' .~. ... . "11 ·' .b doaó'vehlbbtlfl"'e t~V" " ti '" d IJ ,, · . e Izmente a uma eI SOCla ,; a 
...."fI.....a, ';! g qu....., .....0 '.Z••CU, :UD .... &· e.":, I . ..... _,,_ v'" _ _ " ' ! - :."(',·:tf),it.i'; Yn_ ' · ~ :;\: a _s~º;o' ,~~ u.t.~!'~c~, como <!$ loi~ physicas; 'Pd'''' n sr~ ~.~{!lodio 

.~ de~enador;s9m .admirar me$mo a egl ~ l, ,OI ,sr. ;t;..~a _e.• HQ~ -na s~s~~O , \lO ,anI)Q' l ljil·bal·r!~~t· ",L}:q~~~n~a.e.,IlI . s11as .\lordá,del' 'tlil ~Iello' iá'soouahora lb.'e~pi~I<~t) . .t.penas

dAda in,,,II,,.'n.Hd.d,, tI".r •.nrnnAl >!Ar•.passado, quanto lhe fOi posslvel, ,~nY-9lv~r< ps ,, ~~~S, 1!;0, , ~lnt1ttlIO, ~rflP'ubhca allldru fééin 'cóns"gu'do,razer em'tofJlPP'.\.~i Q va­
~- ~ ..:._...v~.,.~u~~ ;~._ -" ._~-~"..- ___ o Jse ,em que,tõespo.litic;<s"fjlle . se tor" ,QM,p ,~~~~OI!~a:eo,s m,41~s ' pülllico~ cada ../" : , ~ 'i. ' or lIa:'ie~~~elJl -llJl__ ali;is ' '6'rnaS­
r.a MartlOs, h.a.d.e .1Jll.imilllr a'Ojlp<lsle10 qu." narúmentão bem ,lllcande~ceote.s.lia , ~ttllal .413 1!l~IS se ag"ravam. " , . CIO, quer aqu 'lO " ' . ,' . 
nli Ib f o ó ã I 01 , . " d' ' t!:'!l ' " Ó ' ~ ' '' ' ceram 's exm eoora,lor. .o e açamse ro, n oaugmen emos •"esslioI" m~nl~rtaa lJIesm:,,,IlIIU e,,81,0 seu . " La,ra~a.'porqllOO orador se afastonrl" nO~'j , iol: vi',," "" ·.:" .itLSlnlbllo com este 

nomero dacla.q'ue, 'que IlIe applajlde O~ passado polttlcO , ~ãO lhelmpllz~sse i.I.everes ,n~lor!a c YIlIO sentar se lIas hancatl", I" _'-t" d,' '11 . •10. . , 


S~H!S actos; porQue, ~pazar de tudo isto que I-qU~ não ,púde deixar de cujmpilr. ~ ; _ mllWf.',tl, 0,:10 _,c~mo. sof~fado disciplinado. y. l .. l\ \ g 

I. . . '".' I Nao ,pretende magO.ar mngu~m dlzen~o nl~s çomo franco,allra,dor, ou antes amigo 

(Contin~)'e le~. valenler~róe:Mnrado'kPatrJo~,~ , o Ique,nao fez 'parlo ,da Const tuin~e porindi- liv.re dO ,sr .ií1atacl\tii'F)orÍai!Ô. . 
senaoor,.e da ~IIIdo oa sua 101all~c\naltoa- I cação, acquiesenda ,ouprotepção,do,govsr- . Costumado à dar ex~(jtacõos a seu, elei­
de, contmuamos a pensar que elte andou no (JrovlsorlOou"de . seusagente~ de con·fi- tOles ,do s~u procedlmenlopolitico oora' . E)~RCICIO 
mal, que ella tem errado. . : ançanallabia; pelo.contráriovciu cO~lra. a dor acçresce~,t~ . que nao se dh'orcloll'1,ogo- . .': . . : ' , :" 

}I·'ess. ordem do Govern..om.'M.a. 'do p. as .o . . ..a:dO. g.o •. . do~d0.~se ".Iado, a de., . v~rno pela primeira falia por oll0C'~mmr, II \s pnç,1S do corpo - a..1to ... hó.' 'n v...~tad. . ,..ve.fi.,.na Píli'Ci. .['ã ,O .ie liá d' . d d" " f 'á" 'i "·r ,peltodo,regulam!\llto,Alnm e da• .enor~e !IIoa, essa a,,,tolorava; essa pr,i.nwira f;,lta ,. .. ., ' :. " '11:" . u", ' 
sar I~p~slçao osr: :. JUIZ e era o C,I fraudes que se deram; tem por is~o a pre . por 0110 comméllfda, essa ~ tolora,'a; es, . "",lu exu , <,(.." lia. ,'lgO13aua~9 . . 
dad~o SavlObone, a vlctllua da·prepotenc.la lençilo de aCfiditat,que faz parle da Camara primolra falta foi dos lriumphadores nno so Commandal-as-:I o sr. capitão J. 'B. 'Gon­
do ar, coronel e da e.peculaçlO do sr. VII.! poro.rdem do pOTObablano. lembrarom que 030 se havia foitoa revuln· <Iim, ' ,' 
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o ESlTA,DO 
r aR ma 

.,.,.,... -Que era um absurdo . Quanto ao go· \sua classe, o apresentou como candidato da 10 mesmo estaleta aqui chegava a ~ O e 'i!5,
UM! ENTREVISTA verno argentino, nao sei até que ponto, e opposi<;aç, mas ou lui olo! to, tres dias apenas para a viagem até e.ta 

SÓ por uma suspeita injusta, teria podido Quanto :I minha altilude na camara, serã 1I villa, o quo achamos por demais sufficiento 


c om o a lmil'ante \VolldenkoJk internar·me; porque sou senador o almi · a de um consor inlransigente,~q ll e ha de para o eslaleta vencar a distancia do Des­

r3nle da rRpnblica l o com tal MOSO ge im- denunciar as gr:mclos arbitrariedades. das terro á Camboriú., (Da p,'tn,Ia de Buel1os·Ayres). muniuade e foro especiaL Som quo me mandos e Iraudosquesecommeuem no ler· Parece que ha propozito assenlado da 

I. '. r!llno~es que procodoram a viagem.~ prove IIIll doliclo, não se póJu privar·mo ritario rio grandollso, assim como a desmo· parto do empregado que la. o se rviço de 
rapubhc;;,s do i'r.t;;, do disllnCLO brazlielro das minhas .mmullidüdes, mas, como ja lho ralisaçao adm 'llislrativa que reioa nos cor· condllcçao tle malas, de.retaFdar a chegada 
~Imirante Wandenkolk, senador braziloiro, disso, nada houvo a OSLO respeito, pos milital'es; luondo·so pagar do forra· a Cambariú, pois que em 'ryjucas~ o estafo·~ 
que se, acba eDtre nos; as versOes que cor· -E que esperanças podo lundar, sr. ai·· gens, cavalgaduras, elc . etc" que elles ob· ta choga sompre a 9 e 24 cómo se verifica 
riam sobre a internação pedida p~lo seu go· miranle, nesta visila que aoa üa do razer :l 10m por meio do olploraçO~s sem nomo, , da guia que conduz ° mesmo, ficando na· 
Terno ao no!sõ, e o vivo interesso que dos· Iront.eira, do luturo da revoluçao rio .gran· -80 approxima, sr. almiranle, a eleiçao quella .ma õ.e mais dia.s. pa~..ad.0.r,sem."moti.. 

_~,,~__._•._~~~~'> nUA "", on~~ Q"pO~~O der.se? ~ . ~ preswdencial: Julga q~e PoixOlO lenoaal· vo quejJISlilique tamanha demora, que so 
rlc.;;rand0nse tontra o gO~llrni> a llaeM; . '::"Corriplelos, sr.; 'à"revoTüçào iiimqUêj1\lill""illilld idãto pal'a " sucCéiJ'sr·Hi6; agita:· têm o ünico fim dG prcjlilliéã·r~âifi1etffi!fijü~· ..,.n 

10fou·oos ·a procurar o almiranlo afim de vencer, e vencera, e creio que Isto nao po· se esta quoslM de alguma forma .1 , esper~o e' recebem suas correSJlondencias, 
obtermos inrormaçOes aUlorisadas, de durar mais do dous ou Ires mezos , As -Falta ainda ailno e mezes, e ningúem' que quázi sempre solfrem utna" Jdbmora de 

F omos recebido com oxtrema amabilida· forças do l'eixolo sao as que Rlanoja om li· ai nda ponsá i-ifis,o. . perto de oilo dias, 'em uma distancia que 
de. O almíran'lo estava acompanhado do rano sob O dominio do lerror .e da violon· Oomoiestamos,viv~ndo em um regimen em 3 dias,folgados pode,ser vencioa" 
..rios compatriolàs, e entro elles alguns cia; caminha0 pat'a a lula sem enthusiasm·o. anormal. sem constiluiçao, som leis, nem Concorda.nos que em cazo de lorça maIOr 
fe(lerallstas do Rio Grande, de transito por ·sem liberdade, arrastadas péla. força; e dig·· direilós paroce que lambem nao se pensa como o mau .tempo, ou enchentes deem 
eSta cidade~ postas a depôr as armas ou a fazer causa Ina, elelf~ao. ..-. J lugar a essa.- oemora, porem raras vezes 

Preslou·se immedialamenle ao Dono in- commum com os federalistas, I A.lem disso, a marcha dos successos ê Item lugar essa hypothese, vislo. que, em 
tertoilalorio com toda franqueza e singeleza. No Hio Grande, pelo contrario, se luta que ba de dar o 10m a quesLao prosidenci· periodos de l5 dias em que viaja o estafeta 

- ]<'oram ma.l interpretados, nos disse, por uma causa em que Iodos os combaten·lal,O que lhe posso assegurar, ê que a. ques· para aqui, o tempo corre semp~e bom, e 
os motivos de minba ·partida, e as causas tes eSLilO interessados; lutM todos com on·1 tao essenCial ser;\ a escolha de um CIVIl ou no entanto a demora dáse continuamente, 
que a originaram. Vou dar-lhes .. explica· thusiasmo, Veja o exemplo: Gumercindo! militar: .. . chegando a correspondencia a Oambo~iu 
ções. Saraiva sabiu de Jaguarão coml :000 hO·l Aop,mão unaOlmo,cansada Já destes go· sempre com um excedente de 6 ou 8 dias 

A U de Abril p. p completava.se um mens e ao internar·se nos matos, contava vernos militares, desejá leberlar·se delles, alem do ItenerarlO. 
3I'!I0 de minha prisãO por ordem do mare: m>is 2,500, que nelle haviao' encorporado e a eleiçao se debaterá entao nesse terreno. Allegar-se que nesta villa nenhum direi· 
cll, l Pelxnlo, o com esse motivo lhe dirigi no caminho. Dos matos, que é o refugio Não se trata de hommos,e sim de systhe· to tem a reclamações sobre o eRtafota ter· 
lima carla que circullou em todos os lar· dos emigrados, surgiu combatentes em de., ma ·Atendencia absorvente e autoritoria do restre, sobre o prelexto de que elle é esta· 
naes, terminando com estas palavras: ((80· fesa do lar. de uma idéa de um principio governo da espada, originou uma aversão leta para Barra Velha, reputamos tal modo 
ner.al, somos militares, e algum dia nos en-/ de governo e de libel'dad~. IinvencíveL.. . .. · Ida J,snsar üin erro por dama.is intolaravEiI, 
contraremos,» . lJ: lles 11M recebem. como o exercito do - Partirá breve,Sr. almirante? pOIS que esse estafeta sempre conduz gran­

(',om- isto qneri~ di,zer~lheJ contmu?u. OIgoverno, bon~ soldos)"boa etapa e boas pre· - Sim; creio qÚ~,!15 d? .qt,OZI pro~jmo I~~I nUI~I~~r.? J~~ .Gol'respOi~deneia p~ra esta 
,domanle, que o haVia ae procurar como Isa nas tropeliaS que commeltem nas pro· no paquete francos· La Plala üa COmpa· ""a 6mult(juII1us, e mUIto acerlMamento 
homem, quando deixasse o poder. priedades e bens dos federali stas· elles so nh .. franceza.» que elle lem a r.'tricta obrigaçãO de che-

Nao o IOterpretou aSSim Peixoto e seu recebom roupa espin"ardas e mUlll çôes; Agradecemos ao almil'ante,como merece gar ás estações ~oSlaos nos dias marcados, 
sequito, quo julgaram atravez daqnel~as pai ostãv contentes; o IntarJo até vOllwr. as amplas informações quo nos haVia lorne· respeilando melhe,' o itellerario eslabeleci­
lavras uma ameaça revolUCIOnaria élrande -Quell'a dizer me, SI· almirante: agora, cldo, e pedimos hcença para reLlfarmo- do pelare~arll"dO postal, sem prelUlzlJ das 
celeuma levantou a carta, e meus amigos, em seu regresso tomará pari e acLiva como nos, partes IIlterre-..das "" correspond~nOla, 
julgan~o:me ameaçado de. ~~a n~a arbl· partidario nesla 'lula? com? aEtu~lmente suc~ede c~m 'a agdllcia 
Irarleoaao do governo, rue .eco.ltmenda·, -Como nao I Dentro ua ordem leg,d, e I «I=> A T RIA» de Carnuorm, CUJO est~feta re,.arda ache· 
ram e prepararam m.'nha Viagem. 001' todos os meios a meu alcance, SOI1 um! . . , . .. gada por terupo assaz oemorano. 

- E~tã~, sr. almirante, era falso o que oppositor intransigente ao governo do ma·, VlSltou·no,s, p.ela primeira vez, com os Achamos de bo,n alvilre que a Adminis· 
lhe atlrtbmram do Ylr proparar uma !lOtl· r.echal Peixoto, e o meu desejo é que a re· seus dons Prlm. elros numeros, o nosso cOlle·llraç~o do, CorreIOs do Desterro laça com 
Iba? . I"oluçao ven". para "Ioria do Brazi!. ga da Patna, perlOdlco que a~aba de ahs que o estafecta de Barra V~lha chegue ás 

- Perfeitamente falso: ~oH.ocado.Da 51- - E nüs ~ais est~dos do Brazil I'eioa a. lar se entre ~s combatenfes da lmprensa es- estaçOes postaes por o 1de tramita, nos dias 
tuaçM que lhe disse, decldl mmba nagem Imesma opinião.. , e no exercito? la?oal, na Cidade da Laguna, onde se pu- cerlos, salvo em cazos excepcionaes, por 
com um proposito pollllCO, e certo; o de -A opiniao Il unanime. A que succede bltcará bl ·sem~nalmente . ,Imotivos jl" tificativos, melhorando desta 
conhecer de perto os progres~os da revolu· á Que e,t:l conlida pelo "UO caracteri.a lo· Tendo e!nmlra concorr~r para a Ortenta· forma o serviço de conducçao de .malas ter­
~ao, suas necessidades, e :eu ruturo, e ta";!. Idos esies govornos lor/ir. da America do 19110 da opmlllo p~bllca~ mtensa as luctas Ir6,t~e do Desterro a.Barra. V~lha, pois esse 
bem testemnn.har as depledaçoes, os ab~· 1 Sul: pela violencia, pelos desmandos e ar- Imp!ofiguas das dlscu~soes .alhelas ás ?on· serviço e~ tásendo lello mmtolrregularmen· 
gOS"as vi.olenctas, de q~e, saOvl~tlmas l!leUS bitrariedades, mas tQdo quanto pensa no Ivemanc,"s geraes; cUJo des·"defa.tum mIra· te como la demon~tràmos,. com u~a demo· 

,cúmp.trwtas e corre!tglOn.rlOs por pà.rte Brazi! t\ lederalista, o 'eslá com o Rio Gra,n- ,so tllo umcamente ~a propagaçao da verda·1 ra de 6 e·8 diaS alem do nec?ssarIO,' 
do governo, nesla guerra .sem quart~1 da de. de, na de tesa do dIreito, no amp,aro da ,ml?· E .si o empregado, enc"rr.eg~~o de~se 
liberdade contra ~ tyranOla, e pode. de· A rova eslã na exponlaneidade, no ex- r~1 e na ctm~n!açllo dos verdadetros prmCl· serviço nro ? pode ~umprlr,s,atlsfatorta. 
monstrar e~e.nunctar no ~en:do 0s.de~man. cessaPcom que accudiram a subscripçao le· pws da a~mIOlstraçao-vem po~ sem duvl· menta, por I~ estar lI~posslbl~l~ado nesse 
dos da .dmlOlslraç:lo 0111. ta. e pOlt.ICQ, que vantada recentemente para soccorrer os da, a /,,,(, la preencher uma da, grandes e serYlço pela Idade avançada uu cançado, 
tantos milhões cu~tam aO Ihesouro. lrio. randensas... palpitantes necossidades d~ ques~ resentia cumpre á Repartiçao dos Correios nao ac· 

PaItindo. do RIO para l1Dntevld'D, fil·o E'inquanto ao exe.rcito es.ta sustentado aquella futuro.. reglllo, CUias tradlçOe. tan· ceitar a proposta do mesmo para tal sorviço, 
seu oeoull"r· me. dando parte ao quartel·ie• até agora pela disciplina: e assim mesmo to honorificam aauell~s que nas,cer~m sob o que requer pes~oa idonea e r?busta, capaz 
neral ~.d~ :,?nadl?~' _ deve ter visto que Peixoto, nao t".m qüasi I mesmo sol qu.e dU~TI!nou os l?flme1f?S ~~- de bem cUT?prlf- -os deve~es mher~n;es ao 

- VI5110U O mural e a tronteira, a!mi- exercito para mandar ao RIO Granas. Imentos de eXlstencta de Anmta Gartba,dl, cargo, e deie, em be~.e~clO do serviço poso 
nnte? . Oh ! ·é fora de duvida, n? Brazil se pro . jJeronymo Coelho, de Lamago e tantos ou· tal edo povo, subslllUlr O actual estafeta 

'j 

I 
II _ Sim. sr., e é certo que mmha chel/ada para algnm grande aconteCimento, a elfer·1 tros, . . ... que lá está velho e alquebrado, e estamos 

a Libres, em frente de Uruguayana, produ: vesceneia crese. . Sob t~? patrlOtlcas e subh~es m~plraçoes, certos que nllo falt~rá quem s? aprezente 
zio lanta impressão, como se houvera ah g ' um lulcão que eSià a explodir. nao e,h l.amos em angurar um. brt!~ante lu· para fazer esse serviço que é ahaz bem re· 
chsaado um exercito: tal é o tomor em que -E o triuml.'bo da revo!uçao o.u do go- tur~ ao nOS30 coHeg~ da Patna, cUbo ~ppa· munerado. . .." 
vife apertado o marecha! Peixoto , verno, que elfeltos prodUZIrA: se Imporá o reclmento na arena aa Imprensacat armen- . Nau querel~os c?m IstO IOsl~ua. :l Repar· 

Logo que chegue: aqm, .depO!s de ter as· Rio Grande, cu l2rá. que separar-se? se, saudamos com o mal~ sIncero enthuslas- tiçãO dos Corl CIOS, alia por SI ~ compHten­
lado em MonteVldéo, partI para a Concor· -o triumpho da revoluçãO será, cedo mo . te para rezolver o assumpto no mteresse de 
dia, e d'ahi para Libres. O chefe da esqua· ou tarde, o trmmpho da boa causa. Se Pei· > tornar o servl~o postal terrestre na altura . 
drilba do Uruguay lechou immedtalamenle XOIO não cedesse, Rio llrande se separaria; VAlORES de uma Reparllção condIgna, como é a Re­° porto, coHocou vigias de observaçãO, e mas é difficil que os mais membros da fa- Rio Grande, esporado do norte boje, partição dos CorreIOS: apenas externamos 
õ3labeleceu completa incolümunicabi!irlade miiia brazileira vissem. i-to com indiieren- Dcslertu, esperado do sul hoje á nOlLe noss~ opmlào folgando ,aSSIm prestar um 
com a cosIa argenlina; ludo iSIO, sem duo ça. , TrONO" de Hamburgo por Paranaguá en· servl90 ao pubhco, OUOlCO que solfre com 
vida, obdecendo ás ordens do governo.. Se 1'eixolo triumpha, a revoluçãO ficara trado honlem. taes IrregularIdades. motlvados por pessoal 

-:Mas. linh; intenç!oJ de commume.a~- Ja.tônto, {} seus actc\:: de dominio nl\Q fariam I ----- que não .tem a deVida comprebensao dos 
se com li. omcialidade da 1I0tilha, sr. alml· mais do que precip~.~r novas insurreiçoes, \ 0001 extremo sentimento recabemos a deveres ao carg? qu~ occupa. " . 
ranle? porqueesta é uma r}ivolvçãO f.tal , que es- noticia de haver lallecido na Capital E'ede· Em cOncluzão. aDlrectorla dos " orrelOS 

-Sim, sr.; mas só para aconsel,bar.lhe tá uo espirito do pov~ que tem de .tnum· ral a .irtuo.5O e idolalrada .esposa do nosso do Desterro compete fazer com que o aCIU­
neulralidade, Em Libres estive ~o diaS sem phar cedo ou tarde. E q~estã~ de Vida ou dlstlOcto e IlIustrado patriclO o elmo. sr. ai es.tafela d~ Desterro a Barra. Velha ch~­
podêi.o raiar, em ,i5ta uai; ri1ú(Hdas toma-Ide morte para os ie,oluciOn.arlOs; tudo per~ Iconseiheiro malra. gue ás ostacoes nostae s ~ em dias de.terml. 
!las. derão, porque nada lhes d6lIOO o governo I A' ,. elO. as nossas OIpressOes je pezar. nados, e uma vez 9.u~ ell~A~ã.?,O"~O~~~ fa~ 

. fi d I de Peixoto I zer, deve ser subsi!lU!do t'~: ........ l.v, pUI S ]o:!

-Eslã perfellamente co~ rma o, sr, a . ". h "lom"olos. I Iestamos can"ados de ver no s~rvi"o terroso 
o t d'rlo de sua IOternaç~o quo -r... nas camaras a ,-, .. r ..., ..11.. " '" . • . . '" 

m"an e, o pe ~ ' I. ., ' _ Sim IIlas e'lamos em minoria , Erecto I ,",orrespOnaenei& Itre IOdlVldu..s quasl mvahdos, Incapazes de 
fo.z o 1I0ver."0 faZI ~I~~:~ ua;!~n~~~,B~~: em goveino eleitDr, é dimcil que, omquan· . bem cumprir c.om o que 1:'6S está confiado,
fnd~ o. dIScursos d y l to não ,e arranque o mal pela raiz,pDssa a Por mais de uma vez temos clamado, do I pOIS nao é só Camborní·que sDlfro com taes 
_osa,,,, . . . . IOPiOi:iO livre peneirar no Congresso, s6nãojlalt~ da imprensa, sobre {} mede irregu!a!' Idemoras; ..Barra Velha Lamb~m s.ente o 
-~ao.sel .bem, nos respondeu, póde o a custa de lutas sangrentas. Agora mesmo porq'ue está sendo leito o serviço postaHer-1 mesll!0 mal. 

gOTerno ,er tido ,este .mtento. mas Ruy Bal- di)v~ f6f10var.se li tota.cidade d:! camara dos 1restre !lo Desterro á Barra-Velha, e pa~e- Ahl fica portanLo a nossa .reclamaçao na 
bosa o. rebateu VlclorlOsamente, O que lhe deputados, e um terço da dos senadores. Ice quo no.ssa reclamação não tem mereCido esperanç~ de s~r elIa altendlda, com o que 
pos~o assegurar, éque .aqUl nao cheg~u .osse }'rovalmente Peixoto os lar:l reeleger, attençao alguma da reparliçao a que está ficará mUito satisfeIto o . . , 
ped!do, E~fim , lhe direi Iudo: o. mmlstro -Contará com muitas s)'mpathias, almi- ••lIecto tal ramo de serviço publico, pois . , Comm.!"cw de C"mborm 

j ASRIS Brazl!" enconlrando·me n uma da. ranto, osua attitude será. bem recebida ?leslamos solIrendo ha um anno com as de· Oamborm, 30 de Junho de 93 . 
. ) ru.as desl~pdade, espontaneamente me d,s· - Creio crue sim, tenho amigos que lu· longas occazionadas pela demora da chega· P; S, ESlamo~ a 30, e, a .mala sahld!, do 

se o.seg. Ulnte. : . \tam commigo. Contra toda a opp. os. lção do da. .da mala lerrestre, mui. principalmente Des,el'ro a 22, alllda aqUI nao chegou I I 
«Lhe asseguro, ~ebai~o de_ palavra de governo (ui eleito presidenta do Club Na- ~esla vl1la, por onde tranzltao c;taletaMn· o =====s. 

bonra, que nao porl! ~ua mternaçM.o go· vaI. '1I1UZlOd.O malas par~ aqUI. SOLICITADAS 
vemo arí!e.ntino" e qne ·tud<!. quanto. se diZ r ara evitar ~sta eleiçã.o, o governo, ap~· " Assl.m é q~~, salOdo aquelle do Deslerro Contra-n.,'otesto 
nM passa ae falSidades dos Jornaes . 'I zar da rei teiraoa renuncta do contra alml-\ nOS dias 7 e ~~ de cada me", só enlrega a 
~E o que pensou desse pedido, sr. al~ rante Saiuanha da Gama, marinbeiro dis- · rn.rlla: nesta ,-Hla nos dias 15 e 30, uma de- Eu, Eduardo SaBes, não devendo con~ 

Dliralllt '/ ; I tillCto que goza ide grande~ sympatblas na mOra de 8 dias, quando em outros tempos lormar·me com o prolesto da sra ,d, E'elicl· 

\ ' . 
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• 
(') E:STADo 

dada F. Costa deTrnmposwky,publicado na O ADVOGADO M. Fraitas Paranh.os, 

conceituada lolha d'O Estado, õ'esla cida· com oito annos do pratica loronso nos tribu­

de, porlanto" eruru IUlss.uJl1oIo dapo;i lario naos de S. Paulo Ocaqital ladoral, advoga 

lellal do pradio que pertanco alellldade. no civel o commareial, no 4 .' a 2,' instan· 

o ainda como dono do qUa1'anla occOas cia . 

d'essa sociedade maconi"". contra proteslo Escriplorio- Rua Saldanha Marinho n. 


~~~::~e~!k~~ ee!~;po~~~~a!~n~:,IiC~~~~~ 80, Das li ás ~ da lardo , __ ~mSAO F~ITA PEl~ mMPANH1A P1WMOTORA /:' .\ 
precia demonslrarei ao publico mijOS di· ,,___~c_,. DE-I 

-._~~i~:;l~u~~~t~·~dtmr.. ~ . ARTII~:::~:I~LLO I INDus'rnt\S I~ ilífLIIOlt\~IEN'rOS• __ _ 

. j Escl'iplorio- Praça 15 da Novomhr3 n~ I 

Espolio AI'nnjo J>iwdn ~ o:; (pavimenlo lerreo). , 


es:~t~e~o~:p~t~~~ej~I!:~e~e~~:df~~~~~ .,2 .....u~_.-.,_._f> TITULO GA ltANTlDO pon HYPOf~C.\I 

Xlmenesde Araujo Pitada, podem pracu· AOI>UIJLICO JU ROS ~.\I -1 %AO ANN? .. ' . 
rar ü ,nfra ass;gnadoJ !'apresentante do her-., . - .. "' . _ H rHlgaveis no séde da cOmptlnhla e em. sens _e~crlptOl'lOS t} agenCla~. ~~.s.. T 
de:ro desse espollo sr. 4,° tenente da arma-I Como posst11dorc depOSIta r:odo predlO I _ C8tlldoIJ. tlurnnle os mezes,dê {Janeiro, Abril, ~Junho c Outubro ' ,'t 

Ida nac'ónai JO.ão .X.im~Hles de GOü~'êa ca-I ... ~c à !ej:!. maçonica - Lect-lr!.::.de: 'I ~_ --- e..'5 .tituloS sã.o "todo~>,,_re~gatnd o~ ,pO!.ll preu.l:l0~~' p~rtcncen - J 

bral, que serãO attendldas sendo seus cre· d esta capital ~ quo se acha adorme';lda, . . sondo o lHano!" de 2 !é>;000 $. . . 
ditos \'erdadeiros ou legalmente provados, IprediO este. Sito em um~ da.,s ruas desta 16& nã(,} "pl'emiado.s recebem oS jtH'Ij~ vencidos o entr..lJn'Dos--sorteio.5. .'seguint.ts. 
6 denlro do prazo de 30 d'as, a contar des- n:esma ca.pllal, declaro quo n es~a data te, O resgate sera feito em 140 sort.eios 'lnc lerão logn r invari avelmente noS dIas 
ta dala. nnoresolvldo alugal·o. no proveito do sua •• ic.Jo.O',. 'l" . I . ' ' . ~. 

Desterro 3 de Julho de 1893.-0 procu· conservação e no dos interessad,,.. . . ' prOL I IaS tltu o.. . 

.rador"Ed. .Salles. Desterro, l' de Julho de 1893.-Ed. 
1' 

.. R~à João Pinto, n. 19. Saltes, 
'

-------­

CON'fItA-i'WI'fESTO --o - , -.--:--:-.------:-! II~ZVª ~Q~~:i~@' 
Surprebendido com a Leilura de um ~.'~~~~~~~:oi~1 l~lSTA DOS PEMIOS 


,- ptp~a~to. quca.pparece!l.honn:~m em O Hsl(h~ ~ OI~.. ~ou.za I .Ji(~n·lOS +- 1 

~o venho, como pro~rtetar i o de 50 acçoesl \f ~i; edico S OU81'ador ~ i 1 ué 4OO.oooli 

na aS80Clacão maçúüica !.ea,ldüde, contra- a .. m. I d. 2:00b$ 

protestar a respeito dê que diz a Exma, Sra. ~ Censul tn l"Í n l' r l~:,- illnlh'i:\ á rua Ge - '* 1 de 1:000$ 

~. F-eliçidade F . Costa de Tromposwky, ~ ''' 'I'al i)""d"l'o. li. I, ~ 2 de .500$ 1:000$ 

porquanlo le_nbo oscripluras de compradas .~.~!<f),~••,4ll~ ,; 5 da .200$ 'I :!)OO$ 

mesmas acçoes reconbecldas legaes pela -.J . . . ~ 20 do .1UOij\ 2:000$ 

Relaça.o de Porto-Alegre, n:lo podendo ~.~",","",,=-~R.'l:lO;:>",;,o::<!.'=.~~=-~,",-. 20 do 50$ 4:000$ 


• · ~on(f)rmar·me com os direitos que allega ''1:i~~ifi:f~)~ij2~ 25 d. 40$ ·1:000$ 
. ·tera,:>ra. D. Jtelecidade Tromposwkp. 1 Ç.~~~~fa~~~» 175 de 25$ 29:375$ 


Desterro,·~ do Julho de 1893 .-Sabúw I!i DIt. COIWEIIIO .JUNIOll 

Brinca·s. Mimlí:OE OPERADOR 
 138:375$lfiS 

. PROTESTO -l~ehamados " C ..i,suitas a ,!ual­ (.')'" titulos dellnltivo$ contlnua= á dispOSição,;to 
Si O aoouncio .40 publico inserto no E31a- 1 ~ «(ueI' ho!"a ,T puliJllec.

do Qehante·hontem e assignado Ed. Salles, . RESIIJU."CfA E CONSUL'lORIO PREÇOS DAS ACÇOES . ..20$000 

se relere .opreditl sito á rua ~Iarecbal GUi'I" 1:ij18 - I:{u a 'I"'a,jano- 1 

lherme, oulr'ora perteocente a loja maço· m~~'r!DIIfi!~~~~~~I!!~tl!~ • Os agentes
nica Lealdade e beje de mlOha IOlelr. pro· "",1lI 
priedade, declaroaomesmoEd SaBesquel --------,------ ­
dispenso, embora muito agradecida , o in-, ... ­
teresse que diz nulrir pela sua co nservaçlío! ~ermesse -'-'-'-'~------ .. -_.." .._""..-----..--"._-_._...._--------- ­" 

e proteslo,de§de Já em nOme da leI: e dos A commissãú encarregada de promover 

meus d'rel tos do roprlata., .. contra qual- uma kermesse, em favor dos feridos na re­

quer aclo seu rolerenle ao cllado predlo. voluçao rio.grandense, declara que adiou 
 Uislillaçao llio-GI·(lIulense 

Doster ro; 2 de Julho de ~ 893. essa festa de ca: :dade. 

Felicidade F. Costa d" Trompowsky A fim de marcar novo dia para sua in.all ~ 
 A VAPOR NA PINGUELLA CONI' '. 11.:1\) UO ARROIO) ,._. " , 

guração, a commissão se reunirá brave· e fabrica de vinho, vinagre e licores 
DEPUTADO ESTADOAL mente. . 

O sr. I,ydio B3rbosa muito digno dapu- .i Commwao . 1\\1 UIITO HEGIII~. nUA 7 1I1~ SIn'IIMlliW N.59 . 
lado estadoal e um dos ·redactores do Esta·l--= .. -\ 'femo; sempro 010 ,1"1)1" ;lO: Vinho branco a tinto de diversas qualidades além da 
de, jo~nal que se pu~Jica diariamen~e O'es-\ •••,&••ttt>tD:el ji aCI:edlbda iU :~l'l:a Oorôa. Vin~gl'e br:ul{;ü.e tinlo. Lic~r de gna1!o. I~acau, meuilu. 
ta capital, faz a segumte dedaraç.a.o. .~ Clínica Inedica-ei.'ul"gica e . A\ gefll".1<I.IlJ e de dIVel'~ <I:S ljllalldatle8. Cognac lIa Il.IVHsas qual, .lado:i r~hu1.ll., Fer~ 

Attesto que usando dous mezes, as pilu· -,{!} de p",·tos 'fijf! net, Verluufh, .L-\"lnal'O Vecelli , ,1110 d. quina. "iaer de diversas 
as anti·dispetlca do dI'. Heilzmann, em d6- \ ~ DR. ALFREDO FREITAS -w I 'IUolillo"e,. J{üllld Ile dlVel'sas qUilli"a.'es . Xarope, de frllcla., (inos " elllre-fiuo•. Aoiz 
ses primeiramente dO. u. ma e. depois de,duas o(ll. Chamados e consultas a qualquer )l" '_ lcspanhnl e ll.nizellc, G:t'ne-b l"'l de ti i \'ersas li IJ;lI'llatles; ilila em glrraCõe's, Aguar.. 
pilulas, uma hora anles do jantar, consegui ~hora. ~i dento e aleo01 de 36' e 40'. 
cw'a·r--me ar; íorti-'{si.mns ((lores de cabeça, ~ RaATRAJANO-H! ~ ~ Garanlimn:-\ a qllalillall~ 110 IIOS$n8 !}repar;ltlos porquc além dc I'pcebcl' direcla.menle 
que accommettíam-me diariamente, attri- .~.~~.c~~~. ~a 1l:IlI'Op:l as pianlas IJ ralz.e~ pal'r!. a sua cO llíecçãn , dbponH)& de am ha.hil profisslenal. 
bu-as eu a difficuldades de digestão de .que . . , '. ! 'I". já trabal il" \IIl", ',f"",,,,"'s di'lill,,,'ias d. Mar'ia Bl'izart & Roger• 
•inlo-me lamblJfl'curado p01: esse medtca- --' - I em Bordeau x e d. Nlal'clli & Parodi, em ~!l11levidé ... 

mento. _ " , .~~~~~~~01 Sen!lo IIflSSO principal cuidado acondicionar bem os no;;sç.$ gencl'()s, monlamos tao~ 


Os srs. "Carlos Pinto·'&; O. snccessores.a ~ (AS AMENTO CIV! L M: dnrliccpropría. ilrovemo!!te f" ..mos umaexposiç'o . . franqueando IIossa (abrica a'l 
quem lorneço este attestado, pôdem pubh- ,1 E' ~ , "'1° ' . 
cal-o, si lanlo lhes convier, I ~I lIAHEAS-COHPUS mI'' J A V' 1· & O 

}o;s!ado de Santa Cathariea, Desterro, 241 ~ WI • 1e ra . 
de Abril de 4893. 13 ED. SALtES ;; : 


l.ydio Ilctrbosa, ,~encarrega·se do preparo de documen· ~ : 

~ tos para ocasamentocivil e requer or· ~ , 


A firma está reconhecida pelo tabeliao ~ dens de haberts-coI'P!!S perante os Jui· M: 

d'esta capital o sr. Leonardo.Jorge de Cam- i! zes deaireito -inclusivo o íedel'al- o li 

pos Junior. I~ ostrlbllnaessu~erlOres,acompanhanúo ij 


Cada vidro de pilula traz a lormula para I!i os recursos ale o colendo Supremo ~ 

seu uso e custa 2$, e registrado pelo cor', ~ 'l'ribunal Federal. fi 
 de vellde­
reio2$,~OO , 6, Hsnoo. HuaJo"oi'lnt" ",19 i~li

Deposllo geral no Estado do Rio Grande ~ ' ~ 

do Sul--Pelotas, Rio-Frande e Porto Ale· '''-'''''''''''~~''-__G 

gre , Livraria Americana - Carlos Pinto a: . . ' . 

C., successores n' esle Estado, ViIIela, Filho! .. -. , r 
dores para esta folha" 
&0. . I ANNüNCiOS 
~~~~~~~~~~I.------------------

' ·":t' -.DECLAR 4ÇOES I 
0-&&-& ~-&-e-~-& e-&~e--e-e-&-&-&&. ! 
•• lIeilll';clt )í;"clth"f[ cP!4, ! 
t .i( , . .. ' VeYlcJe.-.~e UlJ.). O lil bou·.f.. Fog~o ecouOIíjico! dá IIc{j~s de IOglez .0 allemão ., :estado, proj.>rio l)ara lIn ­

; P6de ser p/'QrIL),Cldo >lO pr'Jr(/teniJn .. pl'essão do po I'iodico ,por , vonde·se uinsupe~ior!oglO c~nomico para• Càtharíne>lse g I,reço Ou rati sSi 11'1 0 . 
"0 4f ' Par"a hlfoPlnuQõos nes - Vende·se um piano; para inlorm.cOes \ ver o traIar na lerraria do cldaJao Felix 
4t~e..""".e-........_ -:' ta typogpaphia. n' esla Iyposraphia. Piazza. 

" 


http:r~hu1.ll
http:seguint.ts
http:Lect-lr!.::.de
http:Paranh.os


~--~--------------------------------------------------------------------------------------------~~~~-----------------, 
J 

!!!E!Z__J .__ 

Chapetal'!;I' Ondina 
OU troca-se por uma casa dentro da cidacfu 

;;: 0011011 um!lindimer!imento de chapéo~ uma bonita cbacara, bem situada, com gran-' 
a biloalra para menínas. de terreno plantado, aioa pOlavei e excel­

lente casa de moradia. 
ap A D." REPUBLICA N. ~ TraIa-se com JoslÍ Lino. 

.> •

~ANW UNlAO DES; PAijt~-r,ll~'l'\ ". ...._o~._'__ &W
mtil..! I I li I - t----~-_·· ~1-~1;,:u--~1:ffi't-e;:, =i===:.;.....22~=;:-.-=~ 

. Quem precisar de uma mOÇá,de boas qua­
IIdades,para comp~nbia:de alguma família '" - , ' . ' ''~''' \ 

Quem Ii"r um em meio UZO, o quo ira hou para servir em botel,quoira dirigir-se a 4 RUA TR'~JlIf:A 
tI"btr dirija-ae a Tbeodoro José dos Reis rua doCommercioll.2 em casa do sr.Antonio V 
De Jl8fetde eau n. 11. Garcia. 

~ - . ' ~'/íl 
SACCA sos'RE'AS S'g:GÜ rNTÊS!PRi~CA:S(~ ' "~~ , ' T~:10 d~ Jàrlelro--N~sS:l a~~~~ia '. 

~ão Paulo-Nossa mall'iz~ agt!Ocias de 
. ~:;.~~ I 

I 
Santl1', Campinas, Rio Claro, São Cnrlos do Pinhal, SJ~0Cà1,t"R~ 

Preto, Ita! iba etc., etc.:1Ôrfrto, Rt-CoNsriTUIÚE;leG't'Niri'too[ , Partaná-Caixa fiiial de Curilyha.

"tTJl\.T"tr {\ ., " Goyaz- » » » Gnyal. . , ' 
Pornalll..buco--Ballco ElUi ~:;nr e ~\II.lt~~~'ÚC'~~~·' _ /I"~ 'l O ' .'}' . 

J i~~io Grandê, Porto Alegpe é Pel(jta-iij~> · B~.~1'81i1'$ 
, ~umiG&. 

" ,,,_.1.11 .1..1. V DE f.!iARS,L~ 11] 

"mI ,Doutor mOUCELOT, tia Faculdade de Pariz. 
Dosoon ta leUra!!l da ~e·r'rà·. I!!ibb'r«i;·S'o.' Pd\Wi'ó"~ 11.... 

doe os outros Estados. 

n",alil!mom~rostlmospó,r~'~~#~~~'m:'(,ioü1!~tqiS'*"·
rente sob oau<)oos de titulos é nypotbeoas gá:rá1ÍÜ.. 
das. 

.:~;'~" -~ 
.) 

P "o" ' · · '. · "PRorr-'ECTORA DOS ..... BR, . E'~'F'
-

SABBADO, 8DRJULIIO 

LeiSO CONTRARIO PA.SA-SE O DOBRO 

--------.--------------------­
.J~. ~. , 

~TTAr~ 
.1" 8 hU ' _ DA 8 

Endereço teleg r aphico--Antovedo.'" Caixa~' postâi-~~(j 


.. o oontl"aott\rlo l".1.. IO O. DE AZEVEDO, 
~ 

I 

http:1:ffi't-e;:,=i===:.;.....22

